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Assunto: Liberação Comercial do Milho MON 87427 - geneticamente modificado para 

tolerância ao herbicida glifosato 

I. 	Descrição do OGM: Milho geneticamente modificado tolerante ao herbicida glifosato 

Classificação: Classe de Risco I 

Resolução Normativa: RN 5/2008 

1. Identificação do OGM 

Designação do OGM: Milho MON 87460 

Espécie: Zea mays L. 

Característica Inserida: tolerância a estresse hídrico. 

Método de introdução da característica: 

2. Proteínas Expressas: proteína de choque frio de Bacillus subtilis (proteína CSPB) 
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3. Fundamentação Técnica: 

Parecer 

Monsanto do Brasil solicita liberação comercial do milho Mon87460 e seus derivados para uso 

de alimentação humana e animal. 

Características do organismo. 

Milho MON 87460 foi obtido por técnicas de transformação genética mediada por 

Agrobacterium tumefaciens. Um único inserto contendo o gene que codifica para uma proteína 

de choque térmico de Bacillus subtilis (proteína CSPB) foi introduzido na transformação deste 

milho. Essa modificação confere também resistência a estresses de outra natureza, inclusive a 

estresse hídrico. O milho MON 87460 possuí também um gene que codifica para a proteína 

neomicina fosfotransferase, envolvido na seleção dos organismos transformados e elementos 

genéticos requeridos para a expressão adequada da proteína de interesse. Os segmentos de DNA 

introduzidos estão presentes como um único inserto no milho MON 87460 e são os seguintes (a 

partir da extremidade 5'): 1) promotor e sequência líder do gene de actina de arroz; 2) intron do 

gene de actina de arroz; 3) sequência intermediária utilizada na clonagem; 4) sequência da 

proteína CSPB de Bacillus subtilis que confere resistência ao estresse com códons otimizados 

para expressão em milho; 6) sequência intermediária utilizada na clonagem; 7) sequência não 

traduzida do gene de A. tumefaciens que direciona poliadenilação; 8) sequência intemediária 

utilizada na clonagem; 9) sequência do bacterófago P1 para direcionar a recombinação em sítio 

reconhecido pela recombinase Cre; 10) promotor do NRA 35S do vírus do mosaico da couve-

flor; 11) sequência intermeidária utilizada na clonagem; 12) sequência codificadora da proteína 

NPTII de Exherichia coli que confere resistência a neomicina e canamicina; 13) sequência 

intermediária utilizada na clonagem; 14) região do gene da nopalina sintase (gene nos) que 

finaliza a transcrição e direciona a poliadenilação; 15) sequência intermediária utilizada na 

clonagem; 16) sequência do bacterófago P1 para direcionar a recombinação em sítio reconhecido 

pela recombinase Cre; 17) sequência intermediária utilizada na clonagem e; 18) sequência de A. 

tumefaciens para a transferência do T-DNA. Análises de sequências de DNA, confirmaram as 
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características do inserto bem como sua estabilidade. Além disso, há evidências de que o milho 

MON 87460 não possuí elementos adicionais do vetor de transformação. O milho MON 87460 

expressa a proteína CSPB com a mesma sequência da proteína CSPB de B. subtillis, exceto pela 

substituição da leucina da posição 2 por valina, e também não é glicosilada. A documentação 

apresentada pela Empresa mostra todos os dados especificando detalhadamente as características 

descritas acima. São apresentados também mapas das construções de DNA e os resultados das 

análises comprobatórias. Os dados mostram integração da construção de DNA como cópia única 

que é segregados de acordo com a herança mendeliana. 

As quantidades de proteínas CSPB e NPTII produzidas no milho Mon87460 são 

extremamente baixas, (ambas apresentam quantidades de no máximo 3 microgramas por grama 

de tecido). Os estudos de biossegurança foram realizados com as proteínas produzidas em 

Escherichia coli após constatação de que estas proteínas são equivalentes às produzidas no milho 

MON 87460. Além disso, a análise da composição do milho MON 87460 mostra que ele é 

nutricionalmente equivalente ao milho convencional. 

Biossegurança do organismo. 

O milho Mon87460 foi aprovado pelos órgãos regulatórios de vários países (Estados 

Unidos, Austrália, Nova Zelândia, Canadá, Colômbia, Japão, China, Coréia do Sul, México, 

Filipinas, Taiwan, Singapura, África do Sul, Vietnam e União Europeia. A proteína NPTII foi 

usada como marcador de seleção para o melhoramento de várias espécies de plantas e apesar do 

histórico de amplo cultivo e consumo animal e humano e de favorecer a seleção direta de 

organismos resistentes à canamicina, não há relato de problemas de toxicidade aguda ou crônica. 

O contato de homens e animais com as duas proteínas introduzidas no milho Mon87460 não se 

restringem ao manuseio ou ao consumo desse milho pois elas são proteínas de microrganismos 

encontrados amplamente no solo. 

As proteínas CSP estão também presentes em microrganismos dos gêneros Lactobacillus 

e Lactoccoccus usados na produção de alimentos. Hipóteses de que plantas contendo as proteínas 

CSPB e NPTII sejam danosas ao homem e animais não se sustentam com base no conhecimento 

de seus mecanismos de ação e do histórico de ampla exposição e consumo. Não há também 
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relato de que qualquer destas proteínas, tenham sido produzidas em organismos geneticamente 

modificado ou em organismos não modificado, tenha causado doenças alérgicas corroborando a 

ausência de sequências de aminoácidos que conferem propriedades alergênicas as proteínas. A 

análise de experimentos com animais alimentados com as proteínas CSPB e NPTII bem como o 

consumo delas nos países indicados acima mostram que estas proteínas não causam toxidade 

aguda ou qualquer dano a saúde animal ou humana. 

Conclusão 

Com base nos dados apresentados e na literatura pertinente concluímos que o milho 

MON 87460 é seguro para alimentação humana e animal e, portanto, recomendamos que a 

presente solicitação seja deferida. 

Data: 

Dr. Carlos Termignoni 
	

Dr. ÀnÍIL1 Eugênio Vercesi 

Membro da CTNBio 
	

Membro da CTNBio 

Assessoria: Rubens José do Nascimento 
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